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Num cavalo de madeira
Eu comecei a correr
Pelo sítio que morava
Logo pude conhecer
Um lindo reino encantado
Muita coisa pra se ver

Neste reino paralelo
Chamado imaginação
Os brinquedos eram falantes
E tinham opinião
Um reinado democrático
Nas entranhas do sertão.

Meu brinquedo preferido
Me levava pela mata
Um cordão bem reforçado
Em cada pé uma lata
Me defendia de espinhos
E das ramas da batata.
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Meu brinquedo pé de lata
Começou logo a falar
E nestas nossas andanças
Veio me aconselhar
Dizia que eu precisava
Urgentemente estudar.

Empolgado e barulhento
Pé de lata assim falava
Bote o pé na estrada
E as instruções me dava
Pegue caderno e caneta
Assim ele me ensinava.

Me disse pra ser sereno
Conter a raiva, o rancor
Disse também que o livro
Seria meu professor
E que minha vida fosse
Cheia de fé e de amor.
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Pé de lata e eu saltitando
Com o meu peso gemia
Porém nunca reclamava
Muita emoção se via
E os seus ensinamentos
Todo momento se ouvia.

Muito revolucionário
Um dia foi reivindicar
Numa praça da cidade
A passeata estava lá
Lutando pela educação
E o direito de estudar.

Todo mundo achou estranho
Um pé de lata falando
Carregando uma criança
Que a tudo tava escutando
O brinquedo tão sabido
Pelos direitos lutando
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Disse ele com voz firme
Pra todo mundo escutar
Que lata tem sentimento
E também quer soletrar
O “a” mais o “lê” e o “tê”
Pra o nome “lata” formar

A fala do pé de lata
Todo mundo aplaudiu
Foi uma festa danada
Como nunca mais se viu
A meninada na praça
Na árvore até subiu

Depois de muita palestra
Com o microfone na mão
O pé de lata falante
Descansar não pôde não
Carregou a criançada
Sem ninguém cair no chão
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Enquanto um passeava
Os outros acompanhavam
Comendo algodão doce
Pirulitos não faltavam
Tanto picolé de coco
Que eles não acreditavam

O coitado do brinquedo
Só queria descansar
Embaixo dos pés de pau
Sem precisão de carregar
Tanto menino no mundo
Que brincavam sem parar

O pé de lata queria
Ser um brinquedo letrado
De manhã ir pra escola
Levando o amigo de lado
Uma escola tão bonita
Sem ter grade e cadeado
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E por causa desse cabra
Que lutou pra estudar
Um bocado de brinquedo
Nessa escola quis estar
Tinha boneca de pano
Que arengava pra danar

Esta boneca de pano
Gostava de se arrumar 
Apesar de arengueira 
Sabia compartilhar
Fazedora de amizades 
Sempre a paz a buscar.

Uma trança no cabelo
Com vestido estampado 
Chegou junto ao pé de lata 
Que ficou muito animado
Chamaram outros brinquedos
Estava o grupo formado.
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A escola de brinquedos
Teve participação 
De carrinho de madeira,
Bola de gude e pião 
Tinha até uma viola
Fazendo a animação.  

Viviam muito felizes
Na escola estudando
Direitos adquiridos
Sonho se realizando
Com muita dedicação 
Valores se preservando.

Mas cada um dos brinquedos
Tinha um dono pra cuidar 
Que se tornaram amigos
Na escola a estudar
Na hora do intervalo
Todos iam se juntar.
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Eu com o meu pé de lata 
Os meus colegas também 
Fazendo uma grande festa
Era mesmo um vai e vem
Nessa hora os brinquedos  
Não falavam com ninguém. 

Quando acabava o recreio
Ficavam só os brinquedos
Onde iam conversar 
Falar sobre seus segredos 
Contando suas histórias 
Das aventuras e medos.

Neste reino encantado 
Reina a satisfação 
Os brinquedos são falantes 
Num cantinho do sertão 
Quem quiser vir conhecer 
Venha comigo então.
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Garanto se você vier
Será uma satisfação,
Pois no reino encantado
Todos com muita emoção
Terão um grande prazer 
E darão muita atenção.

Nesse reino encantado
De muita imaginação
Direitos são preservados
E todos tem proteção,
O que não tiver letrado
Tem direito a educação.

No dito reino encantado
Onde vive o pé de lata 
Não há espaço pra maldade
Pois lá o amor não falta,
Árvores e animais são protegidos,
Nesse reino ninguém mata.
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Não há espaço pra guerra,
Nem esse vírus chegou,
Pois todos usam a máscara
Que o pé de lata mandou,
Até a boneca arengueira
Com a máscara se adaptou.

Venham todos fazer parte
Desse reino de imaginação.
Onde todos estão unidos
Com amor no coração.
E todos estão de mãos dadas,
Buscando paz e união.

No reino do pé de lata
Não existe ambição,
É tudo compartilhado
Todo mundo dá as mãos
Construindo uma corrente
De amor e gratidão.
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Esse reino encantado
É mesmo um lugar legal,
Todos juntos e unidos
Buscando um só ideal
Democracia, paz, harmonia
E justiça social.

A educação tem destaque
Nesse reino de imaginação,
Pois com ela já é difícil,
Sem ela imagine, então!
A luta dos brinquedos é diária,
E ninguém quer parar não.

Mas todos fomos crescendo
Porque o tempo nunca espera
Eu me lembro desses tempos
Queria rever, quem dera
Todos aqueles brinquedos
Hoje se vive outra Era
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Já teve tantas crianças
Desde a infância que tive
Pés de lata não são feitos
Esquecidos, inclusive
Teve togobol, patins
Que brinquedo hoje que vive?

Bonecas das mais diversas
Se empoleiram nas fileiras
Nas lojas mais variadas
Vitrines e prateleiras
Mas aquela tal de pano
Era bem mais verdadeira

Brinquedos e brincadeiras
Hoje estão bem diferentes
Já teve os industriais
Depois os inteligentes
Hoje as crianças só brincam
Com alguma tela na frente
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Outro dia vei o neto
Perdido na reinação
Encontrou lá na dispensa
Escondido da visão
Uma caixa de brinquedos
Só daquela geração

Logo teve uma surpresa
Que lhe deu tanta alegria!
Tinha pião, tinha ximbra
E foi bem naquele dia
Que ele achou o pé de lata
Sem saber o que faria

Mas criança reinadeira
Reinadeira de verdade
Quando vê novo brinquedo
Sente uma necessidade
De entender como se brinca
Não olha dificuldade

Cordel Encastelado #02 14 No Reino dos Brinquedos

C
ár

lis
so

n 
G

al
di

no



O pé de lata animado
Vendo essa criança lá
Gritou bem naquela hora
- Menino, vamos brincar!
Pensando em depois dizer
Da importância de estudar

E como um passe de mágica 
No reino da fantasia 
A inesperada amizade 
Provocou tanta alegria 
O menino e seu boneco 
Entraram em sintonia.

Pois um encontrou no outro 
O querido companheiro
Brincavam e conversavam 
Era assim o dia inteiro 
O menino nunca vira 
Um brinquedo tão faceiro.
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Quando eles estavam juntos
Ele lhe contava histórias 
Todas elas bem antigas
Vinham de longas memórias 
Algumas de encantamento
E de heróis cheios de glórias. 

Eram tantas aventuras
E o menino não cansava 
A cada história nova
O seu olho até brilhava
E quando chegava ao fim 
Por outra já esperava.

Depois foi mostrando as letras
E os números em seguida
Mas o boneco fazia 
De maneira divertida
Aprender é viajar
De uma forma colorida.
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Agora então o menino 
Não dava mais atenção 
Aos seus jogos eletrônicos 
Celular e computação 
Porque havia encontrado 
Uma melhor diversão. 

Depois de ter encontrado 
Aquele seu grande amigo
Que o ensinou a brincar 
Ao estilo mais antigo
Passou a ser mais feliz
Assim pensava consigo.

Pique-pega, pique-esconde,
Brincar de pipa e pião 
Andar de perna de pau
Depois polícia e ladrão 
Pegar sua bicicleta 
E desbravar o sertão.
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E assim naquele reino,
Que se chamou Quarentena,
No meio de tanta dúvida,
Surge como açucena,
Novo modo de brincar,
Se inventando nova cena.

Então uma lata velha,
Em transporte se transformou,
Outro virou caminhão,
Nova utilidade ganhou,
O papel virou a pipa,
E no horizonte aplainou.

O pano virou boneca,
O cordel a diversão,
Cinco pedras um brinquedo,
De muita concentração,
Em vez de game e internet,
Veio a imaginação.

Cordel Encastelado #02 19 No Reino dos Brinquedos

R
on

al
do

 d
e 

O
liv

ei
ra



Neste reino os brinquedos,
Continuaram a falar,
E cada dia que passa,
Ficam a observar,
A atitude humana,
Para o planeta salvar.

E agora o pé de lata,
Deixa uma reflexão
Planeje na quarentena,
Forme sua opinião,
Defina o seu futuro,
Tenha determinação.

Se um dia ficar triste
E a solidão lhe pegar,
Lembre-se que o pé de lata
Está no mesmo lugar,
Escute a imaginação,
Que irá o encontrar.
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Cordel Encastelado é uma iniciativa
de cordelistas de vários lugares do país
para escreverem cordel coletivamente

durante o período de quarentena,
devido à pandemia de COVID-19.

Você pode obter este e outros cordéis
no endereço:

http://livros.cordeis.com/

E no canal de Telegram e-Cordel:

https://t.me/ecordel
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